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ABSTRACT 

The aim of this work was to research and analyze questions related to the habit of self-medication among students 
from Medicine, Engineering, Pedagogy and Law from UNIPLAC. It was verified the prevalent drugs used as self-
medication and if the self-medication was due to the level of stress that the undergraduate course may cause. Also, if 
students justify the self-medication by the need of help for a good performance in the studies. The study was observa-
tional, transversal and descriptive with the participation of 121 students. The instrument to collect data was a closed 
questionnaire. Most of the participants was females, presenting an age around 28 years old, with familiar income 
above four minimum salaries. 71% of these students considered their undergraduate course is stressing, being Medi-
cine the most stressing and Law the least one. With respect to the self-medication, from the four undergraduate courses 
analyzed, Law and Engineering showed the same perceptual of 39% of self-medication while  Medicine shows 40% 
and Pedagogy 63,6%. Vitamins were the most cited medicine used, followed by the anxiolytics and anti-depressives.
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RESUMO

O estudo teve por objetivo pesquisar e analisar o hábito da automedicação entre estudantes dos cursos de Medicina, En-
genharia Civil, Pedagogia e Direito da UNIPLAC, verificando além da prevalência da automedicação, o uso desta prática 
devido ao nível de estresse que cada curso proporciona e as classes dos fármacos, justificando o uso como auxiliares 
para um bom desempenho nos estudos. O estudo caracterizou-se como observacional, transversal, descritivo, no qual 
121 estudantes foram entrevistados. Utilizou-se como instrumento para a coleta de dados, um questionário fechado. A 
predominância foi do sexo feminino, a média de idade foi de aproximadamente 28 anos, renda familiar acima de quatro 
salários mínimos. Foi verificado que 71,1% dos estudantes consideraram seu curso estressante, sendo o curso de Medi-
cina considerado o mais estressante e o de Direito, menos estressante. Com relação à automedicação, a partir dos quatro 
cursos analisados, alunos de Direito e Engenharia Civil apresentaram a mesma percepção de 39%, 40% na Medicina e na 
Pedagogia 63,6%. As vitaminas foram os medicamentos mais utilizados, seguidos de tranquilizantes e antidepressivos. 
Tais resultados são sugestivos da necessidade de informar à população sobre o uso correto e seguro de medicamentos.

Palavras chave: automedicação; estudante. estresse
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INTRODUÇÃO

A automedicação é a condição em que o paciente 
faz o uso de medicamentos, sem prescrição do médico, 
odontólogo ou farmacêutico e, portanto, sem indicação 
ou supervisão médica (1). Mesmo que os medicamentos 
usados sejam de venda livre, não são isentos de riscos. 
Cabe contextualizar que há casos em que a própria rea-
lidade, apoiada em normas legais, impõe ao usuário a 
necessidade de automedicação, que pode ser realizada 
de forma responsável ou irresponsável. No entanto, o ato 
de automedicar-se pode trazer prejuízos à saúde como 
reações de hipersensibilidade, dosagem ineficiente ou 
excessiva, iatrogenia, alteração do padrão evolutivo da 
doença, mascarar ou agravar doença de base, dependên-
cia medicamentosa, entre outros (2).

Os medicamentos são um dos principais agentes 
causadores de intoxicação em seres humanos no Brasil, 
ocupando, desde 1994, o primeiro lugar nas estatísticas 
do Sistema Nacional de Informações Toxico-Farmaco-
lógicas – Sinitox. Nos últimos cinco anos, segundo o 
Ministério da Saúde, foram registradas, no Brasil, quase 
60 mil internações por intoxicação medicamentosa. No 
ano de 2010, foram internadas 27.710 pessoas, por into-
xicação medicamentosa e, em 2013, foram registrados 
430 destes casos em Mato Grosso do Sul (3). 

Para Loyola Filho (2002) é preciso ressaltar que os 
chás, xaropes, ervas entre outras receitas caseiras tam-
bém devem ser considerados, ainda que não industriali-
zados, remédios e como tal deve ser tomado os devidos 
cuidados pois também podem trazer prejuízos à saúde 
e se tornar uma outra forma de automedicação, em que 
as pessoas não se dão conta dos riscos e danos que estes 
podem trazer (4). O tema da automedicação demonstra 
sua relevância nos espaços de formação de profissionais 
da área da saúde, tema este que tem despertado interes-
se. Diante dessas considerações, este estudo teve como 
objetivo verificar a prevalência da automedicação e as 
motivações relacionadas ao hábito da mesma entre estu-
dantes dos cursos de Medicina, Engenharia Civil, Peda-
gogia e Direito da UNIPLAC. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo com delineamento transver-
sal, utilizando a técnica de entrevista, com estudantes 
dos cursos de Medicina, Engenharia Civil, Pedagogia e 
Direito da UNIPLAC. 

A coleta de dados foi realizada por meio da aplica-
ção de um questionário estruturado junto a 121 estudan-
tes, distribuídos entre quatro cursos das áreas do conhe-

cimento: 30 estudantes das Ciências da Saúde – curso 
de Medicina; 28 das Ciências das Exatas – Engenharia 
civil; 33 das Ciências das Humanas – curso de Peda-
gogia; e 30 de Ciências Sociais – curso de Direito. O 
período da aplicação dos questionários foi de junho a 
novembro de 2011, com estudantes maiores de 18 anos, 
que cursavam desde o segundo semestre em diante, de 
uma amostra casual simples, com partilha proporcional 
correspondente a cada curso, para comparar opiniões e 
informações adquiridas entre os diferentes anos e semes-
tres dos cursos, atingindo estudantes de ambos os sexos.

As atividades da pesquisa foram desenvolvidas 
considerando os preceitos éticos estabelecidos na Re-
solução 196/96 (5). O questionário estruturado foi sub-
metido aos estudantes mediante assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE). O projeto foi 
aprovado pelo Comitê de ética em Pesquisa com seres 
Humanos (CEP) da UNIPLAC número 23-11.

Os testes utilizados para o cálculo das variáveis 
foram: a estatística descritiva, observada pela distribui-
ção de frequências; investigações das características das 
variáveis em estudo, associadas ao consumo de medica-
mentos, utilizando-se o teste qui-quadrado para verificar 
diferenças de proporções, com nível de significância p 
< 0,05; análise bivariada, empregando como medida de 
efeito a razão de prevalência e seus respectivos inter-
valos de confiança. Foi adotado o programa Estatístico 
SPSS 20.0 para a realização das análises quantitativas. 

RESULTADOS

Foram aplicados 121 questionários, sendo 33 no 
curso de Pedagogia, 30 no curso de Direito, 30 no curso 
de Medicina, e 30 no curso de Engenharia Civil (deste 
último, apenas 28 responderam ao questionário).

Do universo de 100% de estudantes, 9,1% cursa-
vam o segundo semestre; 19% o quarto semestre; 14,9% 
o quinto semestre; 24,8% o sexto semestre; 1,7% o séti-
mo semestre; 14,9% do oitavo semestre; 9,1% do nono 
semestre, 1,7% do décimo semestre; 2,5% do décimo 
segundo semestre. 

No quesito idade, uma pessoa preferiu não respon-
der esta questão. Sendo assim, os 120 estudantes entre-
vistados apresentaram a média de idade de 28 anos e 9 
meses.

Em relação ao gênero dos participantes, a maior 
parte dos entrevistados foram mulheres totalizando 
63,6%, sendo então 36,4% dos entrevistados homens.

Pode ser observado que o universo feminino foi 
superior, especialmente relacionado ao curso de Peda-
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gogia, pois dos 33 participantes, apenas um estudante 
era do sexo masculino, sendo uma variável importan-
te, pois no curso de Pedagogia da UNIPLAC, há maior 
demanda de procura pelas mulheres, ficando os demais 
cursos pesquisados em certo equilíbrio entre homens e 
mulheres.

Segundo dados do Censo da Educação Superior, 
coletados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o nú-
mero de mulheres que ingressam no ensino superior 
supera o de homens. O percentual médio de ingresso 
de alunas, até 2013, foi de 55% do total em cursos 
de graduação presenciais. Se o recorte for feito por 
concluintes, o índice sobe para 60%. No último ano 
do decênio, do total aproximado de 6 milhões de ma-
trículas, 3,4 milhões foram de mulheres, contra 2,6 
milhões do sexo oposto. O INEP confirma ainda que 
essa forte presença feminina está mais atrelada aos 
cursos de humanas (6). 

Quanto à renda familiar dos estudantes, os dados 
descritos na Tabela 1 moatram que 1,7% não responde-
ram à pergunta; para 5,8% a renda foi de até um salário 
mínimo; 10,7% até dois salários mínimos; 10,7% até 
três salários mínimos; 10,7% até quatro salários míni-
mos; 60,3% mais de quatro salários mínimos. Dessa for-
ma, pode ser observado que a maioria dos estudantes, 
sendo 73 deles (60%), possuía renda familiar maior que 
quatro salários mínimos.

Tabela 1 - Distribuição de frequência quanto à renda 
familiar dos estudantes da UNIPLAC, participantes da 

pesquisa (n=121)

Renda familiar Frequência (%)
Menos de 1 salário mínimo  2 (1,7)

1 salário mínimo 7 (5,8)

De 1,1 a 2 salários mínimos 13 (10,7)

2,1 a 3 salários mínimos 13 (10,7)

3,1 a 4 salários mínimos 13 (10,7)

Mais de 5 salários mínimos 73 (60,3)

Total 121 (100)

No que se refere ao item plano de saúde, 55,4% 
dos estudantes responderam que possuem plano de 
saúde e 44,6% não. É possível que esta variável, 
onde parte significativa dos entrevistados desta pes-
quisa não tinha plano de saúde, tenha contribuído 
para que, em alguns dos casos, os entrevistados op-
tassem por se automedicarem ao invés de procura-
rem um profissional da área médica, odontológica 
ou farmacêutica para orientá-las, pois, algumas delas 

acabavam optando por não recorrer aos sistemas de 
atendimento público de saúde. 

Silva et al. (2012) afirmaram que a automedi-
cação é frequente entre indivíduos de baixo nível 
econômico, mas não é exclusiva destas classes so-
ciais. Um estudo recente apontou que vem crescendo 
o consumo de medicamentos entre a população de 
maior poder aquisitivo e com maior nível de esco-
laridade (2). Entretanto, vale destacar que pode ser 
considerado o grau de instrução geral dos participan-
tes desta pesquisa seja satisfatório, todavia, o que 
tem que prevalecer nas análises não é apenas o grau 
de instrução geral, mas, especialmente, o grau de 
consciência sobre os riscos da automedicação. 

Outro fator considerado relevante por esta pesqui-
sa e que pode estar associado ao uso de medicação sem 
prescrição médica, refere-se ao nível de estresse ocasio-
nado pelo curso frequentado pelos acadêmicos. Quando 
questionados se julgavam o curso estressante, a maioria 
(71,1%) afirmou que consideravam seu curso estressan-
te. Por outro lado, 28,9% responderam que o curso não 
era estressante. Pode ser percebido que esta é uma variá-
vel que deve ser analisada, uma vez que a maioria dos 
estudantes revelou que considera o seu curso como de-
sencadeador do estresse e isto pode ter levado à prática 
da automedicação.

Na Tabela 2, onde estão mostradas as variáveis dos 
cursos separadamente, pode ser observado que 83,3% 
dos estudantes de Medicina julgaram o curso estressan-
te. No curso de Engenharia Civil, 82,14% afirmaram que 
o curso era estressante. Na Pedagogia 63,63%, e no Di-
reito o percentual foi de 56,66%.

Tabela 2 - Distribuição de valores absolutos de 
participantes da pesquisa que consideraram o curso de 

graduação estressante (n=121)

Curso Sim Não Total
Medicina 25 5 30

Engenharia Civil 23 5 28

Pedagogia 21 12 33

Direito 17 13 30

   Total 86 35 121

Diante desses fatos, foi possível verificar que o 
curso em que um maior número de estudantes ava-
liou como estressante foi a Medicina, em contrapar-
tida, Direito foi o curso no qual um menor número 
de estudantes atribuiu estresse relacionado ao curso.  
Os dados anteriores chamaram à atenção para uma 
variável considerada de relevância nesta pesquisa: o 
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fator do estresse do curso relacionado ao hábito da 
automedicação. 

Franco et al (2009) observaram que em todos os 
cursos de graduação por ele investigado, independente 
da área de conhecimento e do ano em questão do curso, 
o resultado da prática da automedicação foi significa-
tivo (7). Também Santos et al. (2012), mostraram que 
a automedicação não é restrita aos leigos, mas é uma 
prática bastante difundida entre os profissionais da 
saúde, sendo enfermeiros e médicos os mais propensos 
à dependência de algumas medicações por terem livre 
acesso às mesmas (8).

Do total pesquisado foi verificado que 68 es-
tudantes (56%) afirmaram que nunca fizeram uso 
de qualquer medicação como recursos auxiliares de 
performance nos estudos. Entre os estudantes que 
utilizaram medicamentos como recursos auxiliares 
do estudo 15,7% afirmaram já ter feito uso de vita-
minas; 13,2% de tranquilizantes; 14,4% de antide-
pressivos; 11,6% de ansiolíticos; 10,7% de regula-
dores do sono; 9,9% de reguladores do apetite; 2,5% 
de anfetaminas e 3,3% já fizeram uso de outro tipo 
de medicamento, sendo que o estudante poderia as-
sinalar mais de um tipo de medicamento que fez uso.

Dessa forma, foi possível observar que a classe 
de medicamentos mais utilizada foi a das vitaminas, 
seguido dos tranquilizantes, antidepressivos, ansio-
líticos, reguladores do sono, reguladores do apeti-
te. O menos utilizado foi a classe das anfetaminas. 
Todavia, há que se considerar que algumas destas 
medicações foram utilizadas quando os estudantes se 
encontravam em situações de estresse e recorreram 
a elas para alívio da sua condição de saúde. Assim, 
a relação entre a automedicação e o estresse causa-
do pelo curso, que parte dos entrevistados afirmou 
vivenciar, pode em determinadas situações e com as 
devidas proporções, ser confirmada. 

Na Tabela 3, que ilustra o modo como o estudante 
adquiriu o medicamento sem prescrição, pode ser verifi-
cado que 23 estudantes não responderam, possivelmente 
por nunca terem feito uso de algum dos medicamentos. 
O total de 89 estudantes (77,4%) afirmou não ter prati-
cado a automedicação. 

Para os demais participantes, que afirmaram se au-
tomedicar, os medicamentos foram obtidos da seguinte 
maneira: 13,9% em farmácias, 5,2% de parentes e ami-
gos, 1,7% de intermediários e 0,9% reutilizaram receitas 
antigas.  Por meio dos dados coletados foi possível per-
ceber que dos 121 estudantes, 25 deles (21,7%) prati-
caram a automedicação de medicamentos considerados 
recursos auxiliares de estudo. 

Tabela 3 - Distribuição de frequências das respostas 
dos participantes da pesquisa relacionadas à aquisição 

do medicamento sem prescrição (n=121)

Frequência (%)
Não utilizavam medicação 23 (19,0

Não adquiriu sem prescrição médica 66 (54,5)

Adquiriu com parentes e amigos 6 (5,0)

Adquiriu em farmácias 16 (13,2)

Adquiriu por meio de intermediários 2 (1,7)

Reutilizou medicamentos 1 (0,8)

Total 114 (95,0)

Não responderam 7 (5,0)

Total 121 (100)

No entanto, em uma pesquisa recente realizada 
com uma amostra de 223 estudantes dos cursos da área 
de saúde de uma universidade pública do Município do 
Recife (PE), foi verificado que 65,5% dos entrevistados 
confirmaram o uso de medicamentos nos últimos 15 dias 
que antecederam a entrevista, sendo que 42,3% o fize-
ram por meio de prescrição médica e 57,7% por auto-
medicação (9).

Na presente pesquisa, quanto à ocorrência de rea-
ções adversas ao automedicar-se, 31,5% afirmaram que 
a automedicação melhorou o desempenho no curso de 
graduação ou prova. Nenhum estudante assinalou que 
a automedicação piorou o desempenho no curso e 0,9% 
sentiu alguma reação adversa. Assim, apesar de ser bai-
xo o percentual de entrevistados que tiveram reações 
adversas ao uso de medicamentos neste estudo, isto não 
pode ser desconsiderado, pelos efeitos nocivos que po-
dem acarretar. No estudo de Santos et al. (2012), sobre 
os riscos da automedicação, foi relatado que a reação 
adversa ao medicamento pode ser qualquer evento que 
seja nocivo ao indivíduo e não intencional, que ocorreu 
na vigência do uso de um medicamento com utilidade 
terapêutica em doses normalmente recomendadas. A au-
tomedicação tanto das classes de medicamentos indus-
trializados como o uso de medicamentos fitoterápicos 
– que no conceito de muitos de usuários são inofensivos 
à saúde e não têm contraindicações – são conceitos equi-
vocados e que precisam ser superados (8). 

Quando indagados sobre os fatores que influencia-
ram a automedicação (Tabela 4), do total de 121 estu-
dantes, 45,5% não responderam a esta questão prova-
velmente porque nenhum dos fatores apresentados no 
questionario influenciou sua automedicação. Para os 
demais, fatores que influenciam a automedicação as 
respostas foram distribuídas em profissionais de saúde 
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(20,2%), familiares (16,8%), televisão (4,2%) e outros 
fatores (12,6%)  

Tabela 4 - Distribuição de frequência acerca de fatores 
que influenciam na automedicação dos participantes da 

pesquisa (n=121)

Frequência (%)
Nunca se automedicou 55 (45,5)

TV 5 (4,1)

Familiares 20 (16,5)

Profissionais de saúde 24 (19,8)

Outros 15 (12,4)

Total 119 (98,3)

Não responderam 2 (1,7)

Total 121 (100)

Maciel e Neto (2010), afirmaram que, no consumo 
de medicamentos, uma gama complexa de fatores e mo-
tivações pode influir, inclusive de ordem psicológica ou 
estética, associada a valores predominantes na socieda-
de, o que torna tal problemática difícil de ser soluciona-
da, pois, não é determinada por um único fator (9).

Outro aspecto que se procurou evidenciar por meio 
desta pesquisa foi o uso de receitas médicas antigas. Nas 
análises, foi verificado que 86,8% dos estudantes não 
reutilizaram receitas médicas, equanto 13,2% que reu-
tilizaram receitas médicas obtidas em outros momentos.

Foi possível observar que, paralelamente aos efei-
tos benéficos, os problemas relacionados ao uso de me-
dicamentos são um risco à saúde com gravidade igual 
ao cigarro, álcool, sedentarismo e outros males. Os me-
dicamentos são considerados a quarta causa de morte 
prevenível no mundo, tanto devido à carência de acesso, 
quanto à falta de efeito e aos efeitos maléficos desses 
produtos (11). Para a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a maneira mais eficaz de melhorar o uso de me-
dicamentos na atenção primária em países em desenvol-
vimento é a  educação e supervisão dos profissionais de 
saúde, a educação do consumidor e a garantia de acesso 
adequado a medicamentos apropriados (12). 

Para conscientizar os profissionais da saúde e po-
pulação sobre os riscos da automedicação, o Ministério 
da Saúde por meio da Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Insumos Estratégicos elaborou um manual técnico 
“Uso racional de medicamentos”, propondo uma ferra-
menta de ensino para auxiliar esses profissionais e usuá-
rios na atenção primária nacional (13). Outra ação do 
Ministério da Saúde, foi a criação do Dia Nacional do 
Uso Racional de Medicamento. A data 05 de maio serve 

para alertar a população sobre os riscos à saúde causados 
pela automedicação.  O objetivo é ressaltar o papel do 
uso indiscriminado de medicamentos e a automedicação 
como principais responsáveis pelos altos índices de in-
toxicação por medicamentos (14).

Quanto ao comprometimento da renda mensal 
com medicamentos (tabela 5), 56,2% dos estudantes 
afirmaram que não tiveram gasto mensal com autome-
dicação. Sendo assim, 33,1% gastaram menos de 50,00 
reais; 7,4% de 50 a 100,00 reais; e 3,3% mais de 100,00 
reais mensalmente com automedicação.

Tabela 5 - Distribuição de frequência quanto ao gasto 
mensal dos participantes com automedicação (n=121)

Frequência (%)
Nunca se automedicaram 6 (5,0)

Não tem gastos 62 (51,2)

Menos de R$ 50,00 40 (33,1)

Entre R$ 51,00 e R$ 100,00 9 (7,4)

Mais de R$ 100,00 4 (3,3)

Total 121 (100)

Esses resultados mostram que cerca de 1/3 dos 
entrevistados teve gastos superiores a cinquenta reais, 
mensalmente, com automedicação. Isto, considerando-
-se a renda familiar de alguns deles, pode ser tomado 
como um investimento significativo, onde os praticantes 
preferem gastar por conta própria para cuidar da saúde 
ao invés de se dirigirem a um profissional que os orien-
taria de modo adequado.

Quanto aos quatro cursos analisados, Direito e 
Engenharia Civil mostraram o mesmo número de pra-
ticantes da automedicaçao, 11 estudantes. O curso de 
Medicina teve 12 estudantes. Como justificativas para 
o uso de medicamentos foram citadas que se automedi-
caram devido aos compromissos com os estudos, para 
maior concentração e melhorar o desempenho no mes-
mo, ansiedade, sono, estresse. Ainda, um estudante de 
medicina justificou que não praticava a automedicação, 
pois achava que os benefícios desses medicamentos não 
superavam os malefícios.

O curso de Pedagogia mostrou uma realidade mais 
preocupante. Dos entrevistados, 21 deles praticaram a 
automedicação. Este curso tem quase o dobro de usuá-
rios de medicamentos por conta própria, em comparação 
com os demais. Como justificativas para o uso de tais 
medicamentos, os entrevistados afirmaram se autome-
dicar devido ao nervosismo quando não conseguiam dar 
conta de algum trabalho de aula, por não conseguir dor-
mir e ter muita dor no corpo. Afirmavam ainda, que os 
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sintomas não eram derivados somente do curso em si, 
mas devido à vida corrida, aliada aos estudos, ser uma 
sobrecarga. Tal realidade vem ao encontro dos resul-
tados obtidos por Lopes et al. (2014), onde os cursos 
que obtiveram maior percentual de estudantes que se 
automedicavam não foram os cursos da área da saúde e 
sim os cursos de Administração e Engenharia Civil, nos 
quais todos os estudantes entrevistados se automedica-
ram (15).

Em relação aos cursos de Medicina, Pedagogia, 
Engenharia Civil juntamente com o curso que de Direito, 
cujos alunos apresentaram o menor índice, foi possível 
perceber a prática da automedicação por parte dos estu-
dantes da UNIPLAC. Vários outros estudos confirmam 
tal prática, indicando que os estudantes dos cursos de 
graduação realizam a automedicação (2,6-8,13-15,17). 
Schiffman e Kanuk (2000) observam que o estudo do 
comportamento do consumidor sobre a automedica-
ção, no ambiente acadêmico, é relativamente recente. 
Iniciou-se em meados da década de 1960 e, segundo os 
autores, teve como impulso inicial a necessidade dos ge-
rentes de marketing em saberem as causas e os fatores 
específicos envolvidos no comportamento dos consumi-
dores (16). 

Nesse sentido, Carneiro (2008) defendeu que en-
trar no espaço acadêmico pode fornecer dados sobre o 
processo de aprendizagem dos consumidores acerca das 
influências internas e externas que os impulsionam a 
agir da maneira como agem na prática da automedica-
ção (17).

No estudo de Alves e Malafaia (2014), realizado 
no Estado de Goiás, 68,3% dos estudantes disseram já 
ter usado medicamentos sem orientação médica, tendo 
sido observado elevado percentual, principalmente entre 
os estudantes dos cursos de Licenciatura em Ciências 
Biológicas (95%), Tecnologia em Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas (86,7%), Tecnologia em Irrigação e 
Drenagem (80%) e Bacharelado em Medicina Veteriná-
ria (80%). Os autores concluíram que a automedicação é 
um problema importante no âmbito dos cursos superio-
res goianos, e não se restringe aos universitários ligados 
apenas às áreas médicas e/ou biológicas (18). 

CONCLUSÃO

Os presentes resultados confirmaram a importân-
cia do estudo da automedicação, pelo qual pode ser ob-
servado que essa prática é frequente entre universitários, 
não estando restrita aos estudantes da saúde, devido ao 
maior conhecimento dos medicamentos, mas abrange 
todas as áreas do conhecimento. Mesmo com um núme-
ro menos expressivo de participantes, o estudo contri-
buiu para promover a discussão sobre o tema e dessa 
forma pode provocar autorreflexão sobre o uso indevido 
de medicamentos. Reforça-se ainda, a necessidade de in-
formar a população e comunidade universitária sobre o 
uso adequado de medicamentos.

A partir destas afirmativas, faz-se necessário que 
novas pesquisas epidemiológicas sejam aplicadas com 
o intuito de aferir e investigar a automedicação, e dessa 
forma produzir intervenções no sentido de alertar o pú-
blico universitário acerca dos riscos associados à auto-
medicação, com vistas a evitar que o uso indiscriminado 
de medicamentos se amplie nas Universidades. Nesse 
sentido, campanhas internas nas universidades, difusão 
de folders e cartilhas informativas de alerta sobre tais 
riscos, assim como um incentivo à busca por recursos 
mais adequados de enfrentamento do estresse no am-
biente acadêmico, dentre estes, destacam-se os exercí-
cios, a psicoterapia e a ampliação da rede social de apoio 
são intervenções interessantes. 

Enfim, o uso abusivo de medicamentos, ainda con-
figura uma realidade que precisa ser modificada no coti-
diano das Universidades, na perspectiva não só de aten-
der às regulamentações, mas de interferir positivamente 
na vida e na saúde dos estudantes e consequentemente 
na experiência profissional pós Universidade.
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